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No período de 26 a 30 de abril de 1993, a convite do 
Departamento de Psicologia Social e Institucional/Instituto de 
Psicologia, a UERJ recebeu René Lourau, certamente o mais 
conhecido "praticante”- como ele mesmo gosta de se autonomear, 
cônscio e crítico das conotações religiosas do termo - da Análise 
Institucional.  

Durante estes cinco dias, o curso por ele ministrado e que 
transcrevemos neste volume, intitulado Análise Institucional e 
Práticas de Pesquisa, reuniu mais de 150 pessoas, evidenciando 
mais uma vez a ressonância que o Institucionalismo possui no Rio 
de Janeiro, fenômeno que o próprio Lourau analisa em seu, agora, 
texto.  

Acerca do mesmo, vale uma observação. Tendo sido o 
evento cuidadosamente gravado, procurou-se ao máximo 
preservar o tom coloquial das exposições de Lourau e dos debates 
com os presentes, eliminando apenas as eventualmente agradáveis 
redundâncias da fala que se transformam em inevitáveis 
aborrecimentos na escrita.  

Sobre o acontecimento-curso, algumas considerações mais 
detalhadas. Julgamos que a universidade pública deva fomentar o 
internacionalismo do pensamento. Para tanto, é desejável e mesmo 
indispensável que possa receber aqueles convidados estrangeiros  



cuja produção seja capaz de expandir, fecundar e confrontar-se 
com a nossa. Por isso mesmo, o curso foi oferecido gratuitamente 
a rodos os interessados e integralmente traduzido. Aos que 
supostamente se paralisam ante as eventuais dificuldades para 
organizar um encontro deste tipo, levantando as cansadas 
alegações de impossibilidades de trabalhar com grandes grupos 
heterogêneos ou de encontrar tradutores habilitados, respondemos 
com este curso e a presente publicação. A divulgação por folders 
ou pelo velho telefone multiplicou presenças e entusiasmos. 
Quatro tradutores não especializados tornaram palestras e debates 
acessíveis a rodos.  

A presente publicação dá continuidade a este movimento: 
análise generalizada e coletiva das instituições em jogo em todos 
os processos sociais, análise em ato das implicações dos 
"praticantes". 

Heliana de Barros Conde Rodrigues  
 


